


disputaram o segundo turno, se revelou constante 
mesmo após a proclamação do resultado eleitoral pelo 
TSE. Enquanto multidões, vestidas de todas as cores, 
ocupavam ruas, praças e avenidas de todos o país 
para comemorar a vitória do seu candidato, grupos 
uniformizados nas cores da bandeira brasileira, marca 
apropriada pelo bolsonarismo, se encarregava de 
ocupar rodovias federais em atos antidemocráticos 
nos quais pediam intervenção militar, golpe de estado.  
 
O silêncio de mais de 40 horas, quebrado por um 
pronunciamento de 2 minutos na tarde de quarta-
feira (02/11), entre a proclamação do resultado eleitoral 
e o reconhecimento da derrota pelo candidato 
perdedor, serviu de estímulo para sua militância 
radicalizada seguir obstruindo o tráfego nas rodovias 
e poluindo as redes sociais com notícias falsas 
sobre a condução do processo eleitoral pelo TSE. 
 
O processo de transição, regulado pela Lei 10.609/2002, 
que teve início na quinta-feira, 03/11, já começa a 
revelar os desafios que esperam pelo presidente eleito 
para a implementação das propostas vitoriosas no 
dia 30/10. Manutenção do Auxílio Brasil (Bolsa Família) 
em 2023 no valor de R$ 600,00; reajuste do salário 
mínimo acima da inflação do ano anterior; reajuste 
do repasse a estados e municípios para aquisição de 
merenda escolar; dentre outras, são propostas para 
as quais o orçamento de 2023, enviado ao Congresso 
Nacional pelo governo Bolsonaro, não prevê recursos.   
 
Em uma democracia, a solução para problemas como 
os identificados acima reside no diálogo entre os atores 
políticos. É nesse contexto quer a equipe do governo 
eleito, coordenada pelo vice-presidente eleito, Geraldo 
Alckmin, discute com membros do atual governo e do 

Eleição presidencial

No domingo, 30/11, mais de 120 milhões de 
brasileiros foram às urnas para decidir o tipo de 
país em que querem habitar pelos próximos anos. 
 
Apesar de ações criminosas de agentes do estado 
brasileiro, como a desencadeada por membros da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), que tentaram interferir 
no direito de escolha de eleitores, sobretudo do 
Nordeste, mais de 60 milhões de brasileiras e brasileiros 
(50,9% dos votantes) escolheram não seguir pelo túnel 
escuro escavado pelo atual presidente da República, 
Jair Bolsonaro, rumo às trevas do autoritarismo. 
 
A maioria vitoriosa optou por mudança e apostou 
na experiência de quem já mostrou ser possível 
fazer da gestão do estado um meio para reduzir as 
desigualdades que caracterizam o país. Luís Inácio 
Lula da Silva conseguiu o feito inédito de chegar à 
Presidência da República pela terceira vez sem precisar 
alterar a Constituição para isso. A conquista se torna 
ainda mais notável quando resulta da primeira derrota 
eleitoral imposta a um presidente, candidato à reeleição, 
desde a adoção da reeleição no Brasil, em 1998.   
 
O ambiente de polarização política que marcou a 
campanha desde o início, não deixando espaço 
para qualquer alternativa às duas candidaturas que 

Considerações sobre as
eleições 2022



Resultado oficial TSE - 1° Turno 2022

Vantagem direita pró-Lula-Alckmin: 6.187.159 votos

Lula-Alckmin 57.259.504

51.072.345Bolsonaro

Simone Tebet 4.915.423

Bolsonaro 51 milhões

Demais candidatos 67 milhões

3.599.287 9.897.870
votos

1.383.160

Ciro Gomes

Outros candidatos

6.187.159 votos

Bolsonaro teve 16 milhões de votos a menosBolsonaro teve 16 milhões de votos a menos

Placar final

Congresso Nacional as medidas mais eficazes para a 
superação dos desafios já identificados. Para enfrentar os 
problemas futuros, o foco da nova gestão é a construção 
de maioria política no Congresso, o que passa pela 
composição do governo com quadros indicados por 
partidos que vão além daqueles que estiveram com a 
chapa eleita, tanto no primeiro quanto no segundo turno.  
 
O Brasil que saiu das urnas pode ser ilustrado pelos dados 
que seguem.

Quadro comparativo do resultado em 2018 e 2022



Quadro eleitoral comparativo - 2018/2022 (%)
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Congresso Nacional
Senado Federal

Após as eleições deste domingo, de acordo com o site 
Congresso em Foco, a composição do Senado Federal 
ficou assim:

O crescimento da bancada do PL é o dado que ganha 
mais relevo neste quadro, sendo digno de nota a eleição 
de candidatos mais identificados com o bolsonarismo; 
Magno Malta (PL-ES), Astronauta Marcos Pontes (PL-SP), 
por exemplo. A bancada bolsonarista foi reforçada ainda 
por dois representantes do Republicanos: Damares Alves 
(DF) e Hamilton Mourão (RS). Os demais senadores eleitos 
por partidos da base do governo podem ser considerados 
como parte do Centrão. 



Resultado por estados:

ACRE:
Sai: Mailza Gomes (PP) - Centro
Entra: Alan Rick (UB) - Centro

ALAGOAS:
Sai: Fernando Collor (PTB) - Centrão
Entra: Renan Filho (MDB) - Centro

AMAPÁ:
Sai: Davi Alcolumbre (UB) - Centro
Entra: Davi Alcolumbre (UB)
Reeleito

AMAZONAS:
Sai: Omar Aziz (PSD) - Centro
Entra: Omar Aziz (PSD)
Reeleito

BAHIA:
Sai: Otto Alencar (PSD) - Centro
Entra: Otto Alencar (PSD)
Reeleito

CEARÁ:
Sai: Tasso Jereissati (PSDB) - Centro
Entra: Camilo Santana (PT) - Esquerda

DISTRITO FEDERAL:
Sai: Reguffe (PODE) - Centro-direita
Entra: Damares Alves (REP) - Extrema-direita

ESPÍRITO SANTO:
Sai: Rose de Freitas (MDB) - Centro
Entra: Magno Malta (PL) - Extrema-direita

GOIÁS:
Sai: Luiz do Carmo (PSC) - Centro-direita
Entra: Wilder Morais (PL) - Centro-direita

MARANHÃO:
Sai: Roberto Rocha (PTB) - Centro-direita
Entra: Flavio Dino (PSB) - Esquerda

MATO GROSSO:
Sai: Wellington Fagundes (PL) - Centro
Entra: Wellington Fagundes (PL)
Reeleito

MATO GROSSO DO SUL:
Sai: Simone Tebet (MDB) - Centro
Entra: Tereza Cristina (PP) - Direita

MINAS GERAIS:
Sai: Alexandre Silveira (PSD) - Centro-direita
Entra: Cleitinho (PSC) - Direita

PARÁ:
Sai: Paulo Rocha (PT) - Esquerda
Entra: Beto Faro (PT) - Esquerda

PARAÍBA:
Sai: Nilda Gondim (MDB) - Centro
Entra: Efraim Filho (UB) - Centro-direita

PARANÁ:
Sai: Álvaro Dias (PODE) - Centro-direita
Entra: Sergio Moro (UB) - Direita

PERNAMBUCO:
Sai: Fernando Bezerra Coelho (MDB) - Centro-direita 
Entra: Teresa Leitão (PT) - Esquerda



PIAUÍ:
Sai: Elmano Férrer (PP) - Centro-direita
Entra: Wellington Dias (PT) - Esquerda

RIO DE JANEIRO:
Sai: Romário (PL) - Direita
Entra: Romário (PL) - Direita
Reeleito

RIO GRANDE DO NORTE:
Sai: Jean Paul Prates (PT) - Esquerda
Entra: Rogério Marinho (PL) - Direita

RIO GRANDE DO SUL:
Sai: Lasier Martins (PODE) - Direita
Entra: Hamilton Mourão (REP) - Direita

RONDÔNIA:
Sai: Acir Gurgacz (PDT) - Centro
Entra: Jaime Bagattoli (PL) - Direita
Virada* pra direita

RORAIMA:
Sai: Telmário Mota (PROS) - Direita
Entra: Dr. Hiran (PP) - Direita

SANTA CATARINA:
Sai: Dário Berger (PSB) - Centro 
Entra: Jorge Seif (PL) - Direita
Virada pra direita

SÃO PAULO:
Sai: José Serra (PSDB) - Centro-esquerda
Entra: Marcos Pontes (PL) - Direita

SERGIPE:
Sai: Maria do Carmo Alves (PP) - Centro
Entra: Laércio (PP) - Centro-direita

TOCANTINS:
Sai: Kátia Abreu (PP) - Centro-direita
Entra: Professora Dorinha (UB) - Centro-direita

Renovação
Outro aspecto a ser considerado é o índice de reeleição 
para a casa, de acordo com a Agência Senado, esse 
índice foi de 38%, com 5 senadores reeleitos, entre 13 que 
tentaram a reeleição.
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SENADOR UF PARTIDO REELEITO?

Fonte: Agência Senado



Ainda de acordo com a Agência Senado, a renovação 
total promovida pela eleição foi de 81,5%. Esse número 
inclui os 8 senadores que não se reelegeram e os 14 que 
chegam ao fim do mandato e não tentaram a reeleição. 
No total, 22 dos atuais senadores não estarão no Senado 
a partir de 2023.

A renovação de 2022 não trouxe para o Senado tantos 
nomes sem experiência na política institucional, ao 
contrário do que aconteceu em 2018. Apenas um 
candidato que venceu senador em atividade não vem de 
cargo público: o empresário Jaime Bagattoli (PL-RO). Ele é 
também o único entre os 27 senadores eleitos ou reeleitos 
que atuava fora da política. Todos os demais são, ou foram 
recentemente, deputados, governadores, ministros ou 
senadores, inclusive o ex-ministro da Justiça Sérgio Moro.

A composição da Câmara ficou assim:

Câmara dos Deputados
Na Câmara dos Deputados o PL saiu fortalecido da disputa 
com aumento expressivo de cadeiras. Dos 513 assentos 
de deputados, a sigla terá 99. Já a Federação Brasil da 
Esperança, da qual fazem parte PT, PCdoB e PV, terá a 
segunda maior bancada, 80 parlamentares. Em terceiro 
lugar está o União Brasil, com 59 deputados, seguido do 
PP, que elegeu 47. O MDB e PSD garantiram 42 deputados, 
cada, e o Republicanos (braço da Igreja Universal do 
pastor Edir Macedo), 41.

Vale destacar o desempenho de partidos tradicionais 
como o PSDB - federado com o Cidadania, que conquistou 
apenas 18 cadeiras. Também com desempenho tímido, 
PDT e PSB, elegeram, respectivamente, 17 e 14 deputados 
no pleito. 

Pró-Lula

161

30

15

Forças no Senado Federal

Bloco Bancada

Oposição

Independentes

PL, Podemos, PP,  
Republicanos e PSC  

PT, PDT, Pros, Rede e PS B

PSD, MDB, União Brasil e 
PSDB/Cidadani a



Em decorrência  de eventuais recursos decididos 
pela Justiça   Eleitoral, os resultados apresentados 
acima poderão ser alterados, porém sem mudar 
substancialmente a composição das bancadas e a 
correlação de forças na casa.

Conclusão
A composição do Congresso Nacional (Câmara e 
Senado), após as eleições deste ano, demonstra um 
indiscutível crescimento do partido ao qual o ainda 
presidente Jair Bolsonaro está fi liado, o PL, sem, no 
entanto signifi car que todos os parlamentares fi liados 
à sigla sejam bolsonaristas. Também fi ca evidente 
o crescimento da Federação Brasil da Esperança 
(PT, PCdoB e PV), base mais fi el de sustentação do 
governo Lula. Considerando o número de deputados e 
de senadores eleitos por partidos identifi cados nesta 
análise como independentes, o novo governo eleito 
tem plenas condições de constituir maioria política no 
Congresso para viabilizar a governabilidade.

Francisco Domingos
Assessor político

Dos 182 parlamentares (deputados 
e deputadas) que compõem a 
Frente Parlamentar Mista pela 
Valorização das Universidades
Federais 104 foram reeleitos; 04 
disputaram e ganharam outros 
cargos e 69 foram derrotados nas 
eleições de 2022. Índice de reeleição 
de 57,1%

Pró-Lula

161

213

139

Forças na Câmara

Bloco 2023

Oposição

Independentes

Curiosidade




